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Ó entina prepara Congresso Pan- i 004 


Rafaela, a cidade do Congresso 


“Sociedad Espiritismo Verdadero”, uma instituição com inédita trajetória no 
movimento espírita mundial, comemorou 75 anos de vida em meio aos preparativos para 
sediar o XIX Congresso Espírita Pan-Americano, de 1º a 5 de setembro de 2004. 


rn pole Ph aia: C) e Dante - 


gresso da CEPA em 2004. 


No ano que será o do bicentenário do 
nascimento de Allan Kardec, a Confe- 
deração Espírita Pan-Americana elegeu 
para sediar seu 19º Congresso uma ci- 
dade argentina que desenvolve uma das 
mais ricas experiências no espiritismo 
mundial: Rafaela, situada na aprazível 
Província de Santa Fé. 

Originada de acontecimentos 
mediúnicos que lembram os fenômenos 
de Hydesville, nos Estados Unidos, ou 
os célebres episódios das mesas girantes 
e mesas falantes de Paris, a Sociedad 
Espiritismo Verdadero, de Rafaela, sede 
do Congresso da CEPA de 2004, tem 
uma história que pode sintetizar a pró- 
pria caminhada do espiritismo, nascido 
a partir de fenômenos que, devidamen- 


te interpretados, deram origem a uma 
rica proposta científica e filosófico-moral. 
No caso de Rafaela, os fundamentos teó- 
ricos do espiritismo foram, igualmente, 
base para uma obra educativa e social 
que fez de “Espiritismo Verdadero” uma 
das mais prestigiadas instituições da cida- 
de. 

As comemorações dos 75 anos de exis- 
tência dessa instituição, dias 26 e 27 de 
setembro último, com a presença do Pre- 
sidente da CEPA, Milton R. Medran 
Moreira, reunido com dirigentes da enti- 
dade e com membros da Comissão 
Organizadora do Congresso, permitiram 
um amplo planejamento desse evento que 
terá por tema “Espiritismo — Uma Con- 
tribuição para a Evolução Consciente”. 


Um Re rico em propostas e muito econômico 


A Sociedad Espiritismo Verdadero, des- 
de 1928, vem se integrando á comunidade 
onde está situada, náo apenas através de 
suas atividades doutrinárias, compartilha- 
das por centenas de associados e colabo- 
radores, como também no campo da edu- 
cação, com a “Escuela de Enseñanza Espí- 
rita a la Niñez” e no da ação social, com a 
“Fundación Progresar”, modelar entidade 
que presta relevantes servicos á comuni- 
dade rafaelina. O prestígio de que desfruta 
permitirá que o Congresso de 2004 seja 
um evento acessível para os espíritas pan- 
americanos, apesar da crise econômica que 
sofre a maioria dos países do Continente. 

Os atos centrais do Congresso serão de- 
senrolados no principal centro cultural da 


26 último, o presidente da CEPA, Milton R. 
Medran Moreira, proferiu conferência sobre 
o tema “Um Conceito Espírita de Justiça” e 
onde, dia 27, se realizaram os atos centrais 
comemorativos ao 75º aniversário de “Espi- 
ritismo Verdadero”. À ambos os eventos com- 
pareceram mais de 500 pessoas por noite. 

Graças aos esforços dos anfitriões junto a 
órgãos administrativos, empresariado local e 
rede hoteleira da cidade, o Congresso terá 
um custo realmente muito baixo a seus par- 
ticipantes. 

Sua temática, subordinada ao tema “Espi- 
ritismo ~ uma proposta à evolução conscien- 
te”, constará de painéis e oficinas desenvol- 
vendo cinco eixos temáticos: ciência espiri- 
ta, educação, mediunidade, comportamento 
espírita e ação social. As propostas de atua- 


cidade, o Teatro Laserre, local onde, dia 


Rafaela, você precisa conhecê-la- 


Todo o espírita ou estudioso do espiritismo deveria, pelo menos uma vez na vida, visitar Rafaela. 
Naquela cidade argentina, desde o início do século passado, viceja e cresce um movimento espírita 
com características muito especiais. 

Talvez não seja correto afirmar-se que Rafaela tenha sido uma cidade predestinada a cumprir o 
papel que desempenha em amplos setores do movimento espírita pan-americano e mundial. Os 
fenômenos mediúnicos ocorridos na família Soriano nos primeiros anos do Século XX, fazem 
parte daquilo que Arthur Connan Doyle, em “História do Espiritismo” chamaria de uma “invasão 
organizada de espíritos”. Episódios com idênticas características, por aqueles tempos e nas déca- 
das anteriores, aconteceram, com frequência e intensidade, em pequenas e grandes cidades da 
Europa e das Américas. Muitíssimos deles foram simplesmente tratados como “coisas do demônio” 
e sufocados imediatamente por comunidades zelosas de suas tradições religiosas. Outros geraram 
novos movimentos religiosos, reunindo fanáticos em torno de médiuns. A História está repleta, 
inclusive, de relatos de conflitos produzidos pelo endeusamento de médiuns desequilibrados que, 
ante manifestações dessa natureza, julgaram-se ungidos dos céus para criar e dirigir seitas gerado- 
ras de comportamentos antisociais. 

Em Rafaela, ao contrário, os fenômenos conduziram ao estudo e à prática do bem. A humildade 
e o nulo conhecimento doutrinário dos agentes dos fenômenos e de seus circunstantes, antes de 
levá-los a apressadas interpretações, serviram de estímulo para a busca de contatos com espíritos 
superiores que os induziram ao estudo e à prática da doutrina espirita. A partir daí, construiu-se em 
Rafaela um movimento espírita com uma enorme capacidade de agregar famílias, de educar jo- 
vens e crianças, de pesquisar cientificamente os temas alusivos ao espírito e, ao mesmo tempo, de 
desenvolver um modelo de ação social que vincula o espiritismo aos melhores esforços humanos 
em prol da solidariedade. Tudo isso foi e é feito sem que, para tanto, houvesse necessidade de 
vincular o espiritismo a qualquer crença religiosa. Nem seus fundadores, que não eram religiosos, 
e nunca seus dirigentes, aos curso de 75 anos de vida, interpretaram o espiritismo como uma 
religião. Deram-lhe a amplitude e a universalidade que merece e que será celebrada, uma vez mais, 
no Congresso da CEPA que Rafaela sediará em setembro do próximo ano. 

Uma oportunidade para que espíritas do mundo todo conheçam uma das mais fascinantes 
histórias que o espiritismo escreveu e escreve, sob o influxo das idéias libertadoras de Allan Kardec, 
no ano do bicentenário de seu nascimento. 


(A Redação). 


lização espírita, 
desenvolvidas nos 
eventos anteriores 
da CEPA, deverão 
permear todos os 
temas a serem 
abordados. 


Fernando Montú, 
presidente da 
S.Espiritismo 
Verdadero, de 
Rafaela, nos atos do 
Teatro Laserre 


Inscricóes abertas 


As inscrições já se encontram abertas, com uma 
modalidade que facilitará a participação de várias 
pessoas de uma mesma família, pois para isso fo- 
ram previstos custos especiais. Assim, a inscrição 
individual será de 40 dólares. Entretanto, a inscri- 
ção de mais um membro da família (cônjuge ou 
filho) será feita apenas com o acréscimo de uma 
taxa de 15 dólares. 

Jovens menores de 21 anos ou estudantes, em 
qualquer circunstância, apenas pagarão 15 dóla- 
res de inscrição. 

O valor da inscrição cobrirá pastas, material do 
congresso, café, bebidas e também um lanche a 
ser servido no horário do meio-dia, sem custo adi- 
cional. 

Uma boa rede hoteleira oferecerá preços bas- 
tante baixos aos congressistas, na ordem de 10 
dólares a diária, incluindo dejejum matinal. 

As inscrições podem ser feitas com os Delega- 
dos da CEPA, instituições filiadas e adesas, que 
estão recebendo material de inscrição, ou 
diretamente à 

Sociedad Espiritismo Verdadero — Comissão 
Organizadora do Congresso 2004. Giiemes, 255 
2300 - RAFAELA - Santa Fe — Argentina. 


Maiores informações: 
Fone:03492-425190/Fax 03492-433955 
Com a Sra.Mercedes, da 
Sociedad Espiritismo Verdadero. 
E-mails: 
hzlauvinenBamet.com.ar 
rhdrubichQarnet.com.ar (de Raul Drubich, 
Presidente da Comissão). 
Home-page: 

Construída especialmente para o Congresso 
www.congreso2004.cre-ar.org.ar e a página 
oficial da CEPA (www.cepanet.org) 
disponibilizaráo informações sobre o evento. 
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examina, sob i 
espírita, dados do IBGE 
indicando avanços 
econômicos aos quais não 
corresponde idêntico avanço 
social: quanto maior a 
riqueza, mais pobres: 
existem. 


* Curso de Iniciação ao 
Espiritismo também à 
tarde no CCEPA. Esta e 
outras noticias do 
movimento espírita, 

na pg.3. 


O que É erigo e qui 
elate 


Outubro 2003 
EDITORIAL 


O IBGE - Instituto Brasilei- 
ro de Geografia e Estatística 
acaba de divulgar uma ampla 
radiografía do Brasil do Sécu- 
lo 20. A compilacáo dos da- 
dos sociais, culturais e 
económicos do País nos últi- 
mos 100 anos faz revelações 
onde cabe inserir alguma re- 
flexão espírita. 

Soube-se, por exemplo, que, 
no período de 100 anos, a 
expectativa de vida do brasi- 
leiro, em média, dobrou, pas- 
sando de pouco mais de 30 
para cerca de 70 anos. 

Talvez o dado mais signifi- 
cativo, entretanto, seja o de 
que a economia nacional, 
medida pelo PIB (Produto In- 
terno Bruto), aumentou 110 
vezes no período. Isso, num 
país onde houvesse equilíbrio 
entre o econômico e social, 
deveria conduzir a igual índi- 
-ce de aumento de renda per 
capita. Mas aí justamente é 
que se revela o quadro brutal 
de desigualdade vigente no 
Brasil: a renda per capita do 
brasileiro, no mesmo período, 


Progredimos, mas nem tanto 


O IBGE ( Instituto Brasileiro de Geografia e Estastística) acaba de divulgar uma ampla radiografia do Brasil do século 20. 
A compilação dos dados sociais, culturais e económicos do País nos últimos 100 anos faz revelações onde cabe inserir alguma reflexão esírtita. 


aumentou apenas 12 vezes. 

Não é diferente a situação 
no mundo, tomado como um 
todo. Há poucos anos, um 
eminente homem público do 
país mais rico do Planeta, o 
norte-americano Robert 
Reich, que foi Ministro do Tra- 
balho no Governo Bill 
Clinton, fez uma espécie de 
“mea culpa” 
pela desigual- 
dade, demons- 
trando que, 
nos últimos 
30 anos, o 
PIB mundial 
crescera 2,3% 
ao ano, o que significa apro- 
ximadamente 100%, conside- 
rado o período inteiro. Pois, 
nesse mesmo tempo, a pobre- 
za do mundo foi multiplicada 
por 10, ou seja, cresceu 
1.000%. 

Uma síntese indiscutível 
deflui desses dados: há cada 
vez mais riqueza no mundo e, 
em contrapartida, cada vez 
mais pobres existem. A desi- 
gualdade social cresce, geran- 


Os Dedos-Os limites- Final 


Por que será que nos temos que dar 
limites aos outros? 


E será que os nossos limites estão cartas? | Alnda bem que este estória termina hoja, 
pois eu não sel como resolver sozinha tudo. 


do a miséria e o sentimento 
de injustiça que acaba por es- 
timular a violência. 

A capacidade de produzir ri- 
quezas comprova o avanço da 
inteligência humana. A Huma- 
nidade tem experimentado 
progressos extraordinários tra- 
zidos pela ciência e pela 
tecnologia aplicados à produ- 


ção de ali- 
mentos e 
Numa perspectiva espírita, de bens ca- 
analisa-se a lei de progresso pazes de 
através de duas vertentes: o fazer mais 
desenvolvimento da inteligên- vel 
cia e o da moralidade. seios E 
confortável 
a vida. 


Numa perspectiva espírita, 
analisa-se a lei de progresso 
através de duas vertentes: o 
desenvolvimento da inteli- 
gência e o da moralidade. 
Afirmaram os espíritos, na 
questão 791 de O Livro dos 
Espíritos, que primeiro se de- 
senvolve a inteligência e de- 
pois a moral, porque, segun- 
do dizem, “o fruto não pode 
vir antes da flor”. Reconhe- 
cem também que, num pri- 


Seus dados: 


“ACEPA ea 


Assinatura do Opinião 


Assine e também presenteie quem você mais gosta 


Nome: sms 
Endereço: „sssri 
Cidade: 


meiro momento, o desenvol- 
vimento da inteligéncia gera 
sentimentos de orgulho e 
egoísmo (q.785) capazes de 
despertar a ambição. Só de- 
pois de superada esta, me- 
diante um longo processo de 
compreensão das grandes 
leis da vida, é que se estabe- 
lecerá o verdadeiro progres- 
so. 

Onde nos encontramos, a 
partir do exame desse esque- 
ma? Parece que, a duras pe- 
nas, recém no meio do ca- 
minho. Vivemos, em média 
mais tempo. Produzimos me- 
dicamentos, alimentos e 
bens de consumo capazes de 
propiciar uma vida melhor 
ao homem. Isso é progres- 
so. Mas progresso incomple- 
to que, de um lado, revela a 
potencialidade extraordiná- 
ria da raça humana e, de 
outro, demonstra o quanto 
ainda nos demoramos em 
estágio distanciado da 
vivência da suprema lei da 
Justiça, do Amor e da Cari- 
dade. 
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Fone:( ).. .... Data de Nascimento: 
[o Data: ... CEE 
Espiritismo” 
Pedidos podem ser 
feitos diretamente Dados de seu presenteado: | 
ao CCEPA - Rua RA A A I A | 
Botafogo, 678, ¡EA Sos 


Porto Alegre. 
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AMÉRI, 


BOLETIM INFORMATIVO 


www.espiritnet.com.br/america.htm 


Vamos a Santos! 


Santos é a belíssima cidade do litoral paulista onde 
se realizará, de 17 a 19 de outubro, o VIII Simpósio 
Brasileiro do Pensamento Espírita (SBPE) idealizado 
e presidido pelo psicólogo Jaci Regis. 

O SBPE teve sua primeira edição no ano de 1989 
constituindo-se num espaço aberto a pensadores e 
pesquisadores espíritas que ali expóem seus traba- 
lhos, sem censura, num clima de debate plural, am- 
plo e fraterno. 

Essa característica, incomum em eventos espíritas, 
onde o discurso dominante e os torneios de oratória 
se constituem em fatores inibidores á atualizacáo 
doutrinária, dá ao SBPE um caráter único e funda- 
mental á renovacáo das idéias. 

Este ano, além dos trabalhos inscritos, o SBPE 
oportunizará a divulgacáo do XIX Congresso Espírita 
Pan-Americano por integrantes da sua Comissáo 
Organizadora, sediada na Argentina, que ali se faráo 
presentes, além de abrigar uma reuniáo de dirigen- 
tes, delegados e amigos da CEPA. 


Dentre os assuntos a serem tratados nessa reuniáo 
da CEPA, destaca-se a proposta para criação, no Bra- 
sil, de uma Associação que congregue os delegados, 
dirigentes e amigos da CEPA, com a funcáo de estrei- 
tar relações entre os seus membros e simpatizantes e 
organizar acóes e eventos em território brasileiro. 

Há, portanto, motivos de sobra para que todos os 
integrantes da CEPA, bem como os companheiros 
que se afinizam com o seu ideário, se fagam presen- 
tes no VIII Simpósio Brasileiro do Pensamento Espí- 
rita. 

Será uma oportunidade de rever os companheiros, 
discutir idéias e traçar planos para o futuro. 

Vamos, portanto, a Santos, para onde está este ano 
retornando o SBPE, depois de haver sido realizado 
por várias edições em Cajamar! 


Salomão Jacob Benchaya 
ccepaQSpro.via-rs.com.br 


Os 75 anos de Espiritismo Verdadero 


Encontro definiu temas 


Com a presença do Presidente da CEPA, Milton Medran Moreira, do do Congresso de 2004 


Presidente Alfredo Quintana e outros Dirigentes do CREAR — Consejo 
de Relaciones Espirita Argentino, assim como de lideranças espíritas de 
diversas regiões da Argentina, a Sociedad Espiritismo Verdadero, da ci- 
dade de Rafaela comemorou seu 75º aniversário com dois grandes atos 
solenes que tiveram por cenário o Teatro Laserre, 
daquela cidade da Província de Santa Fé. 


A presença dos presidentes da CEPA e do 
CREAR permitiu a realização de diversos encon- 
tros com a Comissão Organizadora do XIX Con- 
gresso Espirita Pan-Americano que terá lugar em 
Rafaela, de 1º a 5 de setembro do próximo 
ano. 

Começaram a ser definidos nomes que parti- 
ciparão dos diversos Painéis e Oficinas, desen- 
volvendo trabalhos a partir do tema central do 
Congresso: “Espiritismo — uma Contribuição à 
Evolução Consciente”, que versarão sobre os 
seguintes eixos temáticos: 

e Ciência Espírita 

e Educação Espírita 


A Conferência do Presidente da CEPA e os 
Atos Solenes de Aniversário 


Na noite de 25 de setembro, o Presidente Medran, que viajara a 
Rafaela, juntamente com sua esposa Sílvia, especialmente para par- 
ticipar da efeméride, proferiu conferência para um público de apro- 
ximadamente 500 pessoas, versando sobre o tema “El Espiritismo y 
el Concepto de Justicia” 

Na noite seguinte (26/9), novamente o Teatro Leserre, importan- 


te centro cultural da cidade, recebeu numeroso público para partici- e Mediunidade 
par dos atos solenes de aniversário da respeitada instituição espírita e Comportamento Espírita 
rafaelina. e Ação Social 


Usaram da palavra, então, para saudar a instituição aniversariante, o intendente da | Conferência do Pres. 1, de convidados especialistas nos temas aci- 


A e at 
cidade, o presidente da CEPA, o presidente do CREAR e o presidente da Sociedad td ao ma mencionados, que atuarão como painelistas será 
Espiritismo Verdadero, Fernando Montú que, em nome da entidade aniversariante, | aniversário de aberto espaço, nas oficinas, para trabalhos livres 
agradeceu a presença de todos, convidando-os para assistir a projeção de vídeo, espe- Pt ian versando-sobre as-mesmas temáticas 
cialmente produzido para aquela efeméride, contando a história de “Espiritismo | cantenas de 


Verdadero”, assim como da Escola Espírita para Crianças, por ela mantida e a Funda- pessoas no Teatro 


ção Progresar, modelar organismo voltado a um trabalho de ação social, braço social | Laserre de Rafaela. Na Sociedad 
da instituição. Espiritismo Verda- 
No mesmo ato festivo, o público foi brindado com uma audição mu- Sociedad biliar 
sical a cargo da Orquestra de Câmara da Escola de Música Remo Espiritismo dia Ec 
Pignoni, daquela cidade. V d d Congresso Espírita 
Após, um concorrido jantar selou as festividades dos 75 anos daque- erdadero Pan-Americano, 
la tradicional sociedade espírita, fundadora da CEPA e que já contri- como a 
buiu com três ex-presidentes da história da Confederação Espírita Pan- FSC ANIVERSARIO dirigentes do 
Americana: Romeu Molfino, Hermas Culzoni e Dante Culzoni. 1928 - 2003 CREAR. 


De nuevo en Puerto Rico 


Una nueva visita a Puerto Rico sirvió para ratificar los 
vínculos que nos relacionan afectivamente con los 
espíritas de esa hermosa isla del Caribe, conocida con 
toda propiedad como “La Isla del Encanto”. 

Fueron 17 días que estuvimos compartiendo con nues- 
tros queridos compañeros. Durante una semana disfru- 
tamos de un encantador Crucero que nos permitió dis- 
frutar de lugares tan atractivos como Barbados, Saint- 
Martin, Saint Thomas, en compañía de Juan Albino, 
Milagros de Albino, Aníbal López, Nilsa de López, Luz 
Elena López e Isidra Albino, conocidos y activos líderes 
espíritas puertorriqueños. 

En la semana siguiente tuvimos la grata oportunidad 
de ofrecer varias conferencias públicas. En el Colegio de 
Médicos de Puerto Rico, disertamos sobre “La espiritua- 
lidad a la luz del Espiritismo”. Esta conferencia fue patro- 
cinada por un grupo de orientación católica promovido 
por el sacerdote jesuita Juan José Santiago, de quien 
debemos destacar la profundidad de su cultura y su dis- 
posición al diálogo abierto y respetuoso. El padre San- 
tiago, por cierto, obtuvo su doctorado teológico en la 
Pontificia Universidad Gregoriana de Roma, con una 
erudita tesis de grado titulada “La Doctrina Espiritista de 
Allan Kardec. Un estudio fenomenológico”. 

Dictamos una conferencia en el auditorio de la Escuela 
de Consejo Moral “Santiago Rodríguez”, situada en el barrio de Montones, en Río Piedras, 
sobre las “Bases de la reencarnación”. Esta institución es una de las más antiguas de Puerto 
Rico ya que fue fundada en 1896 y mantiene hasta la actualidad su trabajo de estudio y 
divulgación espírita afianzada en una clara postura kardecista. 

Estuvimos reunidos en la ciudad de Ponce, en el salón de la Escuela Espírita “La Casa de 
Todos”, con líderes espíritas de toda la isla. Nuestra disertación abordó la historia de la CEPA, 
su tarea cumplida en la coordinación del movimiento espírita panamericano, su perfil nítida- 
mente kardecista, humanista y librepensador, y explicamos sus objetivos inmediatos en el 
momento presente, en torno del indispensable proceso de actualización del Espiritismo ante el 


mundo contemporáneo. 

En todas nuestras actividades extendimos una amplia y 
fraterna invitación a los espíritas boricuas para que se 
dispongan a participar en el XIX Congreso Espírita 
Panamericano que habrá de celebrarse en la ciudad de 
Rafaela, Argentina, en septiembre de 2004, y que esta- 
rá dedicado a la memoria del insigne Allan Kardec con 
ocasión del bicentenario de su natalicio. La Confedera- 
ción de los Espiritistas de Puerto Rico (CEPRI), presidida 
por Aníbal López, así como la Asociación de Mujeres 
Espiritistas Puertorriqueñas en Acción (AMEPA), cuya 
presidente es la señora María Ruiz, el Instituto de Estu- 
dios Espíritas Francico Simonett dirigido por el Dr. Pablo 
Serrano, y, en general, numerosas Sociedades y Cen- 
tros Espíritas de toda la isla se disponen con gran entu- 
siasmo a divulgar el Congreso Panamericano y a partici- 
par con una numerosa delegación. 
os destacar el programa de radio “La Hora 
Mágica” de amplia sintonía nacional, conducido acerta- 
damente por la periodista Virginia Gómez, donde estuvi- 
mos por mas de dos horas desarrollando temas espíritas 
y atendiendo a las preguntas en vivo formuladas por los 

tes 


usa 


oyentes. 

La comprensión del Espiritismo en sus aspectos cientí- 
ficos, filosóficos y morales; la permanente actividad para 
darlo a conocer a la sociedad que realizan los hermanos 
de Puerto Rico, son méritos que han de ser siempre 
exaltados, igual que la simpatía y el afecto fraterno que 
nos prodigan y que se acrecienta con los años. 

Por todo ello, nuestro reconocimiento y eterna gratitud. 


Jon Aizpúrua 
aizpuruaGtelcel.net.ve 


Desencarna líder espírita colombiana Ana Fuentes de Cardona 


Por Jon Alzpúrua* 


Estoy regresando de un extenso viaje por Puerto Rico, donde ofrecí varias conferencias públicas y participé en 
programas de radio, y me sorprende la ingrata noticia de la desencarnación de Doña Ana Fuentes de Cardona, 
insigne divulgadora de la Doctrina Espírita, ocurrida en Cartagena, Colombia, su ciudad natal, el pasado 9 de 


septiembre, a sus 87 años de edad. 


Tuve el placer y el honor de compartir con ella en diversas oportunidades. En Cartagena y en otras ciudades 
de Colombia, así como en Venezuela y en otros países, particularmente cuando se realizaban Congresos o' 


Conferencias Panamericanas organizadas por la Confederación Espírita Panamericana. 


Sostuvimos, durante 30 años, una hermosa amistad, que se ratificaba en los encuentros personales y en la 
relación epistolar. Su labor al frente de la Sociedad Espiritista de Cartagena estuvo signada por su amor al Ideal 


Espírita y su fidelidad al pensamiento kardecista, y deja vacío un lugar que no será fácil de llenar. 


Para Ana, ahora en el mundo espiritual, mi pensamiento amoroso. Para sus familiares, a quienes también he 
apreciado altamente, mi palabra afectuosa de condolencia, y para mis hermanos espíritas cartageneros y co- 
lombianos, un abrazo fraterno, y mi exhortación, para que, en su homenaje redoblen los esfuerzos a fin de que 
la Doctrina Espírita, ocupe el sitial elevado que ella tanto ansió y por lo cual se entregó con toda nobleza y 


desinterés durante toda su existencia. 


Seguro estoy de que en el mundo espiritual ha sido recibida con inmenso cariño y disfruta de la paz y de la 


felicidad que proporcionan el deber cumplido. 


améntoespinrra 


AMÉRICA ESPÍRITA 
Boletim - é distribuído 


gratuitamente 205 jd Ena José Herculano Pites, 
assinantes de Opinião e der Ca End Rua cante 38, 
mantido por delegados e ln Elin 
au e 
amigos da CEPA ne Abi 


de: 
¿ Ú E E 
é 


E A 
Ana Fuentes de Cardona e a memória da CEPA: 


XII Congresso Espírita Pan-Americano, Cartagena, Colômbia (1980). 
A partir da esquerda: Francisco Thiesen 

y (pres. da FEB, Brasil), Hermas Culzoni 

(pres. da CEPA), Álvaro Velilla ( Colombia), Ana Fuentes de Cardona 
(Colombia), Myriam del Valle (Colombia). 


Artigos,a história, informações sobre eventos e muito mais... 
Acesse:www.cepanet.org 


Cynthya 
Michelin 
Locatelll, que 
Integra o 
Centro Espírita 
Anjo da Guarda, 
abordou o tema 
“Bloótica, 
Blodirelto e 
Espiritismo”. 


Cynthya nos 76 anos do 


A programação especial 


CEAG de Itajaí 


Uma bem elaborada programação dou- 
trinária assinalou o 76º aniversário de fun- 
dação do Centro Espírita “Anjo da Guar- 
da”, de Itajaí, SC., Brasil, no último mês 
de setembro. 

O programa comemorativo iniciou com 
uma palestra sobre o “Aspecto Social do 
Espiritismo”, proferida por Sibele Néss, de 
Blumenau, SC., dia 8/9. 

No sexta-feira, 12, Gerson Luiz Tavares 
(Florianópolis, SC) proferiu palestra com 
o tema “A Violência e a Reencarnação”. 
Sábado, 13/9, um Seminário enfocando 
temas como “Desencarnação”, “Vida no 
Mundo Espiritual”, “Perispírito” e “Meca- 
nismos da Fecundação”, foi coordenado 
por Carlos Augusto Parchen (Curitiba, PR). 
ial de aniversário do “Anjo da Guar- 


da”, foi encerrada, na noite de 26/9 com uma palestra da 
Delegada da CEPA em Itajaí,Cynthya Michelin Locatelli, que 
integra o Centro Espírita Anjo da Guarda, abordando o 
tema “Bioética, Biodireito e Espiritismo”. 

O Presidente da CEPA, convidado para a progra- 
mação de aniversário do CEAG, foi representado por 


Cynthya. 


Mês de 


Kardec no 


CEAG de Itajaí 


Ainda o Centro Espírita Anjo da 
Guarda, de Itajaí, SC., desenvolve 
neste mês de outubro uma intensa 
programação doutrinária, com ex- 
positores catarinenses e de outros 
Estados brasileiros. Entre os expo- 
sitores, estão nomes como Dora 
Incontri (São Paulo), Marcelo 
Henrique Pereira (Delegado da 
CEPA em Florianópolis), Neuton 
de Meira Albach (Curitiba, PR), 
Maralba Costa Almada da Silva 
(Curitiba, PR), Célio Trujilo Costa 
(Curitiba, PR), Mário Sérgio 
Silveira (Curitiba, PR), Rubens 
Denizard dos Santos (Curitiba, PR), 
Carmen Lúcia Martins (Blumenau, 
SC), Moacir Costa de Araújo Lima 
(Porto Alegre, RS) e Ivoni Sodré 
Vargas (Biguaçu, SC). 

O quadro reproduzido abaixo 
mostra os temas e a qualificação 
de todos os seus expositores que 
participarão do Mês de Kardec, 
em Itajaí. 


Marcelo 
Henrique Pereira, 
Delegado doCEPA 
em Florianópolis, 

será um dos 
palestrantes do “ 
Mês de Kardec” 
do CEAG de 
ItaJaí/SC. 


Centro Espírita da Guarda - Rua XV de novembro, nº 405 - Itajaí (SC) 
Programação do mês de Kardec - Ano 2003 


0310 
& feira 


04/10 
Sábado 


0410 
Sábado 


2feira 


20/10 
2º feira 


25/10 
Sábado 


R T 
20:00 às 


21:45 
horas 


130 ás 
21:15 
horas 


2000 às 
21:45 
horas 


Seminário 


15:00 às 
47:40 
horas 


2000 às 
21:45 
horas 


09:15 ás 
41:45 
horas 


20:00 às 
21:45 
horas 


Educação A o Espiritismo 
A contribuição de Rivail / Kardec 
O Que é Educação? 
Finalidades da Educação 
O Educador Espírita 


à Educação no Centro Espirita 
A Escola Espirita 


A Filosofia Penal dos Espíritas 


Evolução 


SONHOS -Quem é o Sujeito dos Sonhos ? 


A Estrutura dos Sonhos 
Somatização dos Sonhos 
O Medo, a Culpa, a Sombra nos Sonhos 
O Pesadelo 


Sonhos Premonitórios. Sonhos que Revelam outras 


Reencamações 


Saúde Mental e Sofrimentos Psíquicos 


Transtornos Mentais: Personalidades Psicopáticas / Psicoses 


Depressão / Sindrome do Pânico / Obsessões Espirituais / 


Desohsessão 


Períodos do Espiritismo 


A Nova Fisica e o Espirito 


Espiritismo e Parapsicologia 


Espiritismo e Justica Social 


Suas raízes: Sócrates, Platão, Comenius, Rosseau, Pestalozzi 


Dora Incontri 
Jomalista, escritora, doutora em Educação pela USP. 
Atualmente pôs doutoranda da USP, com o projeto Ética, Filosofia, 
Religião e Arte, um projeto interdisciplinar em escola pública. 
Autora das obras: A Educação Segundo o Espiritismo; A Educação 
da Nova Erg Pestalozz, Educação e Ética. . 
São Paulo - SP 


Questões da Adolescência / Juwventude: Maturidade Física / 
Psíquica, Afetividade, Rebeldia, Apatia Massificação, Drogas, 
Homossexualismo, Corrupção. Prostituição 


Marcelo Henrique 
Advogado, Mestre em Ciências Jurídicas Presidente da ADE-SC 
Florianópolis -SC 


A Trajetória Evolutiva do Princípio Inteligente / Elos Perdidos da 


Economista membro do Conselho Deliberativo e Assessor 
Doutrinário do C.E.Luz Eterna 
Maralba Costa Almada da Sihra 
Psicóloga clínica, Coordenadora de Unidade do Hospital Espirita de 
Psiquiatria Bom Retino 
Célio Trujilo Costa 


Médico Psiquiatra, Assessor Geral do Hospital Espírita de Psiquiatria 


Bom Retiro e membro da Comissão Doutrinária do C.E. Luz Eterna 
< Mário Sérgio Silveira 
Psicólogo , especialização clinica em Psicodrama, Psicologia 


Transpessoal, Psicoterapia Transpessoal de Regressäo Integral. 


Assessor Técnico da Direção do Hospital Espirita de Psiquiatria Bo 


Retiro 


Rubens Denizard dos Santos 


Auditor Fiscal da Previdência Coordenador do serviço de 
Assistência Espiritual do Hospital Esp. de Psiquiatria Bom Retiro 


Curitiba-PR 


Carmem Lúcia Martins 
Pedagoga aposentada FURB 
= Blumenau-SC - 


Moacir Costa de Araújo Lima 
Bel. em Fisica e Ciências Juridicas e Sociais, Mestre em Lingüistica 
Aplicada Docente na Educação Básica e Educação Superior. 
.Pesquisador e Conferencista naciona e internacional na área da 
Ciência do Espirito, do Direito, da Comunicação. Autor das obras: 
Parapsicologia :Da Magia à Ciência; A Nova Fisica e o Espírito; 
Comunicação Eficaz. 
Porto Alegre- RS 


Pedagoga Presidente do Conselho Regional Espirita CRE 6 
Bi SC 


Allan Kardec: 199 anos 
GEFEC: 60 anos 


No Grupo Espírita Fé, Esperança e Ca- 
ridade, presidido por Luiz Gonzaga Pe- 
reira da Silva Junior, na noite de 3 de 
outubro, o presidente da CEPA, Milton 
Rubens Medran Moreira, proferiu pales- 
tra sobre alguns aspectos históricos e fi- 
losóficos da vida e da obra de Allan 
Kardec, cujos 199 anos de nascimento 
se comemoravam naquele dia juntamen- 
te com os 60 anos da do GEFEC, uma 
das mais importantes instituições espíri- 
tas filiadas á Liga Espírita Pelotense. 


stc da CEPA visita Pelotas 


60 anos do G.E. Fé, Esperança e Caridade, no dia do 199º aniversário de nascimento de Kardec, motiva a 
presença de Medran naquela importante cidade do Sul do Brasil, onde desenvolveu intensa programação. 


Na Casa da Prece e na 
Biblioteca Pública 


No dia 4/3, à tarde, Medran partici- 
pou de um movimentado encontro com 
dirigentes e trabalhadores da Socieda- 
de Espírita Casa da Prece, entidade vin- 
culada à CEPA, na cidade, e que tem 
atualmente na presidência o advogado 
Homero Ward da Rosa. Na oportuni- 
dade, com intensa participação do gru- 
po, foi abordado e discutido o tema 
“Deus, Fé e Razão”. 

No mesmo dia, numa promoção con- 
junta da S.E. Casa da Prece e do Gru- 


po Espírita Fê, Esperança e Caridade, 
o Presidente da CEPA discorreu, em 
conferência pública proferida no Audi- 
tório da Biblioteca Pública Municipal, so- 
bre o tema “Espiritismo — uma questão 
de Justiça”, para um numeroso público 
espirita e não-espírita. Medran, em sua 
estada 
Pelotas, conce- 


Luiz Gonzaga Perolra da 
Silva Jr., presidente do 
GEFEC, Pelotas/RS 


Milton Medran Moreira discorreu 
sobre“Espiritismo, uma questão de Justiça”, 
Bibiloteca Pública de Pelotas/RS 


Ill Jornadas Andaluzas de Espiritismo: 31/10 a 02/11/03 


Com a participação do Presidente da 
CEPA, Milton Medran Moreira (Brasil), 
de seu ex-Presidente, Jon Aizpúrua 
(Venezuela) e de diversos expositores da 
Espanha e Portugal, conforme progra- 
mação abaixo, realizam-se as II Jorna- 


O dirigonte espírita português Luís de 
Almeida participará das Jornadas de 
Sevilha. 

Sua esposa, a módica brasileira Lígia 
Almeida, também estará no evento. 


das Andaluzas de Espiritismo, na cida- 
de espanhola de Sevilla. 

Presidente da CEPA estará em ou- 
tras cidades espanholas 

Aproveitando sua viagem à Espanha, 
o Presidente da CEPA, Milton Medran 


HI JORNADAS ANDALUZAS DE ESPIRITISMO , 
“CIENCIAS DEL ESPÍRITU” 


MEI expirar to una ciencia cuyo fo ex da dermnetración 
experioemal de Ta eimaciia del alara y desu inmortalidad. por 
com gue s los qu igoa 
a des hs Hlarcado muertos” 
GASRIEL DELANNE 


ado de in 


31 de Octubre, 1 y 2 de Noviembre de 2003 


Organizado por: 
ASOCIACIÓN ESPIRITA ANDALUZA 
«Amalia Domingo Soler” 


Moreira, fará roteiro proferindo algumas 
palestras em diferentes regiões espanho- 
las. Começará por Barcelona, onde no 
Centro Barcelonês de Cultura Espírita, 
instituição adesa à CEPA, estará no Sá- 
bado, 27 de outubro, falando para o pú- 


há parecido ambição “recordar” algunos: 
acerca de cómo nació la Confederación Espírita 
Panamericana, cuyas siglas está designadas 
como CEPA, va: conocidas por casi la totalidade 
de adeptos espíritas. pero de las que una inmensa 
mayoria desconoce sus objetivos y su 
transcendencia” 


blico local. 

Após as Jornadas, visitará ainda Cór- 
doba, Jaén e Madri. 

Na próxima edição de América Espí- 
rita, estaremos informando mais 
detalhadamente sobre seu roteiro. 


Teatro: “EL REY DE LOS JUGLARES” 
Esta obra desarrolla on cuento oriental 
que nos ayuda a encontrar el sentido 
deis vida, 

Por. Da Ana Maria Staides 
(Temmpenta Teseo de Quita , de La Patria, 
ISLAS CANARIAS 


Fossin “Tiempo de Possis” 

Por: Da. Maris Luisa García Alba. 
Pontisa, de Cidh) 

- Tiempo Libra 

Ponencia: "TECNOLOGÍA ASTRAL" 
45 Por D. Cacar Manual Garcia 


Rodríguez. 
(Tácuico ONG Proyectos da Deparrallo, de La 
Pahus, ISLAS CANARIAS) 


7” Don Rufina hanco, gan civulgador 
sl Expro am Mé y América 


CIESP verspertino 


Maurice Herbert Jones abordou o tema “0 Que é o Espiritismo”, 
na aula inaugural do CIESP vespertino 


Com a presenca de 23 alunos foi iniciado na tarde de 24 de setembro mais um Curso de 
Iniciação ao Espiritismo — CIESP, no Centro Cultural Espírita de Porto Alegre. A reunião foi 
aberta pelo Diretor do Departamento de Eventos Culturais, Salomáo Benchaya e, a seguir, 
Maurice Jones conduziu a aula inaugural abordando o tema “O que é o Espiritismo”. 

Destinado a pessoas com pouco ou nenhum conhecimento espírita, o CIESP objetiva oferecer, 
em somente seis encontros de 90 minutos, uma visáo panorámica do Espiritismo com destaque 
para os aspectos definidores da sua identidade. 

O curso em andamento, terceiro deste tipo no presente ano, está sendo realizado à tarde, 
todas as quartas-feiras, a pedido de pessoas que não podem participar de nossas promoções 
noturnas. 


Novo Site Espírita 


Por iniciativa do espirita gaúcho, Honório Vieira Filho, um novo site de divulgação 
espírita está na rede mundial de computadores. Seu endereço é: 


http://www.doutrinadekardec.hpa.ig.com.br 


A nova home-page oferece amplo material de divulgação doutrinária, principalmente a 
partir das obras básicas kardequianas. 

Na seção “cronista”, o site reproduz crônicas do editor deste jornal, Milton R. Medran 
Moreira, que são habitualmente publicadas às terças-feiras no jornal Diário Gaúcho. 


Sedic de Santa Maria 
e a Feira do Livro Espírita 


Antério Eich, Diretor 
Presidente da Sociedade 
Espírita Divulgadora Cultu- 
ral, que mantém o Clube do 
Livro Espírita Fonte de 
Luz, de Santa Maria (RS) 
está comunicando a reali- 
zação da Feira do Livro 
Espírita SEDIC, a se reali- 
zar naquela cidade (Praça 
Saldanha Marinho, Cen- 
tro), no período de 27 de 
outubro a 7 de novembro 
próximos. 

A feira funcionará das 9 
às 19 horas e serão coloca- 
dos mais de 800 títulos à 
disposição do público. 

A Sociedade Espírita 
Divulgadora Cultural e seu 
Clube do Livro Espírita 
Fonte de Luz têm sede em Santa Maria, na Rua Mal. 
Deodoro, 471, fundos. CEP 97045-000 Tel: (55) 221- 
1762 FAX: (55)221- 7967 /e-mail: sedic. 10zipmail. com.br. 


SEDIC promove Feira do Livro 
Espírita em Santa Maria. 


Conferência do mês aborda vida passada 


$ Outubro 2003 


Á egrégora 


Passávamos, Bianca (minha filha de 20 anos) e eu, de carro por um prédio que se 
identificava como um “centro holístico”, ou coisa que o valha, onde se anunciavam cursos 
de quiromancia, cristais, numerologia, astrologia, conhecimento de vidas passadas, reiki e 
um monte de itens mais. 

Quanto choque de egrégoras! exclamou a Bianca ao ver o anúncio. 

Minha filha, que é estudante, praticante e prepara-se para ser instrutora de Swásthya 
Yôga, foi logo, a meu pedido, explicando o sign icado dessa palavra “egrégora” que eu já 
tinha ouvido algumas vezes, mas cujo significado não tinha muito preciso. 

Egrégora, que vem do grego “egregorai” é a força gerada pelo somatório de energias 
físicas, emocionais e mentais de duas ou mais pessoas, quando se reúnem com qualquer 
finalidade. Dessa forma, todos os agrupamentos humanos formam egrégoras, ou seja, 
produzem uma força comum que une as pessoas, a partir de suas vivências e interesses, por 
exemplo, em um sindicato, um clube de servico, uma religião, uma família, um partido, etc. 

Em nossa vida social, cada um de nós forma, simultaneamente, várias . Temos, 

por exemplo, uma egrégora de família, uma de clube de futebol, outra outra de 
Piczo, etc. etc. São pre dl entre si e, porisso, plenamente fio 


O choque 


O sa e ao mesmo tempo, torcer para O 
Grêmio e o Internacional. O Corinthians e o São Paulo. O Vasco e o Flamengo: Ou ter duas 
famílias ao mesmo tempo. Ou ser protestante no sábado e católico no domingo, participan- 
ae e ie deutro; Como sáo egrégoras semelhantes produziráo um choque 
incompatibilidad 
f os o raciocinio para o espiritismo. Imagino que Kardec, tanto como eu, não 
tio Ana “egrégora”. Jamais a utilizou. Nem sei se a palavra era usada 
na Europa do Século 19. Imagino que não. Mas, que o do espiritismo tinha 
clara noção desse assunto, não tenho a menor dúvida. Por isso, por várias vezes falou em 
de pensamento”, assim designando aquele sentimento comum, idéias, concei- 
tos e métodos de trabalho que devem unir os espíritas pertencentes a um mesmo grupo. 
o es fossem pequenos porque, se demassdamento nu preferencialmen- 


Por isso a idéia da unificação do espiritismo estava fora das cogitações de Kardec. 
Reconhecia ele a existência de quatro ou cinco princípios básicos capazes de estabelecer 
um grande laço entre todos os espíritas: o conceito de Deus como inteligência suprema e 

causa primária de todas as coisas; a sobrevivência do espírito e sua comunicabilidade; a 


Plurnikiade de munda: habitados, e a reencarnação, como instrumento de progresso do 
espírito. Isso seria o núcleo de pensamento central a identificar o espírita. Mas admitia, 
igualmente, a poderosa influência que sobre o desenvolvimento desses princípios básicos 
haveriam de exercer as culturas religiosas, os costumes de cada povo ou região, as visões 
sociais e políticas de cada um, as idiossincrasias pessoais ou grupais. Que se as preservas- 
sem, sem problema, e que se dissessem todos espíritas, porque, enfim, um laço comum os 
unia. Mas, que cada grupo mantivesse sua identidade cultural, que era a garantia de sua 
união. 


Tentativas da nelicaçãoa partir de um A eisio ou poliicoimpoRo de cima 


para baiso e palio aa de administração e comando são prejudiciais 
a essa clara visão kardequiana de movimento espírita, Terminam j por solapar o 


atrimônio comum de todos os espíritas e que, uma vez preservado, fortalece a iden: 
Feia Fomentam o que a Bianca chamaria de choque de egrégoras. 


Recordando Krishnamurti 


Por isso, é natural que tenhamos espíritas-cristãos, espíritas-roustainguistas, itas-tai 
etc., etc. o natural que tenhamos spas ica pta rotas enteros 
entre eles. O que não parece possível é reunidos todos num grande processo de unificação 


hegemônica, o que termina por violentar consciências, como tradicionalmente o fizeram as 
religiões. Se nos dessa idéia de unificação de cima para baixo, nos tomaremos mais 
tolerantes uns com os outros. espaço para Quem sabe, até será 


f diálogos p 
possível a existência de um organismo comum, que seja um grande fórum de debates perma- 
nentes em busca do fortalecimento daquilo que entre nós é consenso, sem o risco de conflito de 
egrégoras. 
Isso é o que se chama de pluralismo sem exercício jamais deixaremos fui, com a 
liberdade que merecem, as idéias de ento 


espíritas Í 
Krishnamurti de Carvalho Dias, o: nos deixou há cerca de 
três anos, morreu eia pes pombo Cor pd aa 


z como expressou no seu ensaio “Roustaing”. 
Em novombro:Imortalidade do espírito “Aguardo confiante — escreveu = em que um dia os espíritas já libertos da religiosidade e 
decididamente compromissados com Rivail, ainda façam isso: : Organizem-se em um segmento 
padrão de um modo não federativo mas cooperativo, consensualista, isto é, onde 
Prosseguindo em sua programação de conferências especiais na primeira segunda- ninguém subordine nem seja subordinado à ninguém em pirâmides de poder, mas todos 
feira de cada mês, o Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, CCEPA, promove neste 6 cooperem uns com os outros, | (-) ind e d if 


de outubro, às 20h30, uma abordagem sobre Terapia de vida passada, a cargo da psicó- 
loga clínica Maria da Graca Serpa. 

Todas as segundas-feiras á DIE o CCEPA desenvolve atividades abertas ao público. Na 
primeira do mês, uma conferência especial. Nas demais, funciona seu Grupo de Conver- 
sação, com participação franqueada ao público. 

Dia 03/11, Salomão Benchaya, será o orador com o tema:“A imortalidade do espírito”. 


horizontalmente, 
co e harmonioso, LS cepínias A Ian nã 
limitação, todos convivendo lado 


—— ENFOQUE 


O feito de Daiane e a negação do paternalismo 


Homero Ward da Rosa* 


Aos 11 anos, Daiane e duas amiguinhas brincavam no trepa-trepa (equipamento de ginástica, construído com barras 
tubulares), no Centro Estadual de Treinamento Esportivo(CETE), em Porto Alegre. Alguém observou a desenvoltura das 
meninas, e se interessou pelo talento que elas sequer suspeitavam possuir. Foram convidadas para treinar no Grémio 
Ginástica Uniáo, um dos mais tradicionais clubes de ginástica olímpica da capital gaúcha. 


As meninas iniciaram juntas os treinamentos no Uniáo. 

Andreza passou a sofrer de pesadelos á noite - ouvia os gritos da 
técnica exigindo-lhe: “-Mais, mais, mais! Com vontade! Repete, guria, 
ainda não está bom!”. Não aguentou as exigências do esporte, em 
nível competitivo, e desistiu. 

Alexandra sofreu sucessivos acidentes, quebrou o pé em três partes 
ao cair da trave, teve tendinites nos joelhos, feridas nas mãos, dores 
em todo o corpo, e também resolveu parar. 

Mas a magrinha e pequenina Daiane, com seu Im45cm, suportou 
os gritos da técnica, as dores no corpo, o machucado nas mãos, a 
cirurgia no joelho, o estresse na 
tíbia direita, que a retirou do Mun- 
dial da Hungria, a reconstituição 
de 80% do seu tendão de Aquiles 
direito, e as decepções pelos fra- 
cassos. 

Na Olimpíada de Sydney não 
pôde participar, ficou na reserva 
e o Brasil não alcançou classifi- 
cação por equipe. No recente 
Pan-Americano de Santo Do- 
mingo ela também não conse- 
guiu a desejada medalha, pois a 
artroscopia no joelho direito, re- 
alizada há menos de um mês, pos- 
sivelmente a prejudicou. Mesmo 
assim, classificou-se para as finais, 
por aparelho no salto. 

Quando a televisão focou seu 
rosto, estava visivelmente triste. 
Todavia sufoca as lágrimas e “re- 
nasce” decidida a vencer. Treina 
cada vez mais forte, faz fisiotera- 
pia diariamente, alongamento, 
musculação, e continua a levantar cedo, a enfrentar frio e chuva 
para não perder o ônibus. 

À vida, porém, lhe exige mais: há dois meses de sua maior con- 
quista, estava em uma mesa de cirurgia tirando metade do menisco 
direito. Para a maioria das pessoas seria o fim. Sonho desfeito. 
Impossível. Precisaria de três meses, no mínimo, para consolidar a 
intervenção, conforme a avaliação médica. Não para Daiane. Defi- 
nitivamente, ela não dispunha desse tempo. Resolveu contrariar a 
recomendação médica, e dois dias depois, ainda sem retirar os pon- 
tos da operação, retornava aos treinos. 

Dai (como lhe chamam os amigos e familiares), não desistiu — ela 
nunca desiste! Supera tudo, mesmo as caras feias e os sorrisos falsos 
que lhe negam patrocínio, num país onde esporte é sinônimo de 
futebol. Vai em frente! y 

Chega em Anaheim(Califórnia), nos Estados Unidos. E o campeo- 
nato Mundial de Ginástica. As apresentacóes de grandes atletas se 
sucedem. Ali só estáo os melhores de cada país. Chega a sua vez, 
Daiane ergue a cabeca, olha firme a trajetória a sua frente, toma 
impulso máximo, suspende-se no ar e ao cair no solo suas castigadas 
articulacóes suportam cerca de duzentos quilos. O público está com- 
pletamente empolgado, levanta-se aplaudindo e, antes mesmo do 
resultado oficial, os técnicos russos, espanhóis e alemáes, ao lado de 
Adriana, sua treinadora, incrédulos, gritavam extasiados: “é ela! é a 
primeira!” Ela acabara de vencer a romena Catalina Ponor e a espa- 


Só a glória de superar a conquista de Daiane: 
chagar ao topo nos Jogos Olímpicos de Atenas! 


nhola Elena Gómez. Havia concluido um dificílimo e inédito: “duplo 
twist carpado”, salto que passará a chamar-se “Dos Santos”, em sua 
homenagem. 

Só uma glória haverá de superar a conquista de Daiane: chegar ao 
topo nos Jogos Olímpicos de Atenas! 

Quem diria, hein? Aquela guriazinha franzina e humilde... 

Cabe-nos refletir sobre quantas daianes poderíamos ter, se políti- 
cas públicas eficazes disponibilizassem mais espaços como o CETE 
de Porto Alegre aos nossos jovens. 

Na pretensão de compensar erros do passado ou amealhar simpa- 
tias (e votos) os políticos continu- 
am estabelecendo leis injustas con- 
tra a maioria, expondo ao cons- 
trangimento segmentos sociais que 
pretensamente protegem. 

Dentre outras, já tivemos a cha- 
mada “lei do boi”, nos cursos de 
Medicina Veterinária, que assegu- 
rava percentual de vagas para fi- 
lhos de fazendeiros, nas universi- 
dades públicas; agora, são as re- 
servas de vagas para os 
afrodescendentes; e para as mu- 
lheres, reserva de vagas na políti- 
ca. 
Parece-me discriminatória e injus- 
ta toda a lei que estabeleça privilégi- 
os, a parcelas da sociedade, com- 
posta de pessoas jovens, saudáveis e 
sem uma limitação física ou mental 
que justifique tratamento diferencia- 
do por parte do Estado. 

Antes das soluções fáceis, não 
seria melhor analisar onde se en- 
contram as causas do problema? As vagas estão disponíveis a todos, 
independente de raça ou situação econômica. O que lhes impede o 
acesso à universidade é o baixo nível de ensino em muitas escolas 
públicas. Ou não? Será que o sistema de cotas no terceiro grau não 
acabará por esconder ou distorcer a análise das deficiências na for- 
mação escolar de primeiro e segundo graus? 

O feito de Daiane, nega exemplarmente esse paternalismo esta- 
tal, pois sendo de origem humilde, negra e mulher, tinha tudo para 
ser uma “protegida”. Será que ela preferiria ver-se em tal situação? 
teria ela adquirido tanta força e determinação, necessárias a con- 
quista da medalha de ouro, com aquele brilho, reconhecimento e 
admiração de todos? Sinceramente, duvido. 

À doutrina Espírita nos estimula coragem, determinação, discipli- 
na e vontade. Lutar para superar ou contornar os obstáculos que 
nos separam de nossos objetivos. As lições mais importantes e 
decisivas da vida, aprendemos nas adversidades e não nos favoritis- 
mo oficiais. Quantas lições de altivez e dignidade pessoas que execu- 
tam atividades consideradas muito simples nos dão diariamente, or- 
gulhando-se de haver conquistado “por si mesmas” o que possuem? 


*Homero Ward da Rosa 
( hward@uol. com.br ) 
Advogado e delegado da CEPA em Pelotas/RS 


